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O COMBATE AO RACISMO NA DISCIPLINA DE ENSINO RELIGIOSO: Uma experiência na Escola Municipal Professora Ivonete Maciel, Natal/RN. 
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Resumo

O presente trabalho tem como abordagem uma proposta de combate ao racismo na disciplina de Ensino Religioso, na Escola Municipal Professora Ivonete Maciel, na cidade do Natal, estado do Rio Grande do Norte, em turmas de 5º anos. Tem como objetivo trazer uma discussão sobre a temática no ambiente escolar, levando os estudantes a compreenderam o racismo como um problema social e histórico. A metodologia proposta é o desenvolvimento de um projeto em construção na disciplina de Ensino Religioso, com explanação de  conteúdos e elaboração de atividades na sala de aula de 5º anos, com a apresentação de ativistas internacionais que lutaram pela causa antirracista, Rosa Parks, Martin Luther King, Malcom X, e Nelson Mandela. A fundamentação teórica utiliza-se de documentos como a BNCC (2018), e autores, entre eles, AMARAL (2025); ARRUDA (2021). Esse é um trabalho em construção que deverá ter a culminância no espaço escolar, na semana de 21 de novembro de 2025, quando é celebrado o Dia Nacional da Consciência Negra. 
.

Palavras-chave: Ensino Religioso; Combate ao Racismo; Escola Municipal Professora Ivonete Maciel. 
1 Introdução
No primeiro semestre de 2025 aconteceram episódios de racismo na Escola Municipal Professora Ivonete Maciel, instituição que leciono a disciplina de Ensino Religioso para turmas do Ensino Fundamental I. Esses acontecimentos acenderam um alerta na equipe de professores e na gestão da unidade de ensino. Foi a partir dessa premissa que decidimos abordar o assunto em sala de aula, com o objetivo de coibir a prática do racismo e conscientizar os alunos do quão danoso são atitudes que corroboram para o preconceito motivado pela cor da pele, prejudicando a convivência em sociedade e no ambiente escolar e trazendo danos emocionais aos estudantes que sofrem com atos racistas.   

Inicialmente, abordaremos o racismo estrutural na sociedade brasileira, como essa prática está enraizada nos diversos espaços da sociedade, social, cultural, religioso, político e econômico, trazendo danos significativos à população negra, desde a invasão dos portugueses ao Brasil.  

Como objetivos para trabalhar o combate ao racismo nas aulas de Ensino Religioso, concebe-se focar na promoção do respeito à diversidade religiosa, na valorização das diferentes culturas e na desconstrução de preconceitos. Levar os alunos a reconhecerem e compreenderem o racismo como um problema social e histórico, com raízes na intolerância religiosa e na discriminação étnico-racial. Promover a empatia e respeito, desenvolvendo a capacidade de se colocar no lugar do outro, valorizando a dignidade e os direitos de todas as pessoas, independentemente de sua religião ou origem étnico-racial, enfatizando o combate a qualquer tipo de intolerância de discriminação racial, seja na escola ou na sociedade, promover a formação de cidadãos críticos, conscientes e atuantes na construção de uma sociedade mais justa e igualitária.
O trabalho proposto é o resultado parcial de um projeto ainda em construção na disciplina de Ensino Religioso, ministrada pela Professora Themis Andréa Lessa Machado de Mello, discente na Escola Municipal Professora Ivonete Maciel, cidade do Natal/RN, nas turmas de 5º anos, com o objetivo de combater o racismo no espaço escolar, através da elaboração e aplicação de conteúdos e atividades que busquem conscientizar os estudantes sobre a prática do racismo. O período do projeto abrange os meses de julho a novembro de 2025, quando haverá a culminância, na semana que se celebra no Brasil a Consciência Negra. Serão demonstradas nesse trabalho iniciativas pedagógicas e metodológicas para desenvolvimento de um trabalho de conscientização e educação antirracista no ER, buscando socializar práticas pedagógicas no Ensino Religioso e sua contribuição à educação integradora, conforme proposta do Grupo de Trabalho

2 Fundamentação teórica

O Ensino religioso pluralista é uma abordagem educacional que visa apresentar e discutir diferentes religiões e visões de mundo de forma respeitosa e inclusiva, promovendo a tolerância e o diálogo entre as diversas crenças presentes na sociedade. Em vez de focar em uma única religião, ele busca explorar a diversidade religiosa e cultural, estimulando a compreensão e o respeito mútuo. Deve apresentar um panorama abrangente das diferentes religiões e sistemas de crenças, incluindo as não-religiosas, promovendo a tolerância e o respeito à diversidade. Procura estimular o diálogo e a troca de ideias entre as diferentes visões de mundo, buscando a compreensão e o entendimento mútuo. O ensino religioso pluralista não tem como objetivo doutrinar, mas sim informar e ampliar o conhecimento sobre o fenômeno religioso e suas manifestações, reconhecendo e valorizando a diversidade de crenças e práticas religiosas presentes na sociedade, buscando uma convivência pacífica e respeitosa. O ensino religioso contribui para a formação de cidadãos críticos e conscientes, capazes de conviver em uma sociedade plural e diversa. Sobre o papel do Ensino Religioso, a BNCC (2018) afirma, 

No Ensino Fundamental, o Ensino Religioso adota a pesquisa e o diálogo como princípios mediadores e articuladores dos processos de observação identificação, análise, apropriação e ressignificação de saberes, visando o desenvolvimento de competências específicas. Dessa maneira, busca problematizar representações sociais preconceituosas sobre o outro, com o intuito de combater a intolerância, a discriminação e a exclusão. (p. 436). 
A BNCC complementa: 

O Ensino Religioso busca construir, por meio do estudo dos conhecimentos religiosos e das filosofias de vida, atitudes de reconhecimento e respeito às alteridades. Trata-se de um espaço de aprendizagens, experiências pedagógicas, intercâmbios, e diálogos permanentes, que visam o acolhimento das identidades culturais, religiosas ou não, na perspectiva da interculturalidade, direitos humanos e cultura da paz. Tais finalidades se articulam aos elementos da formação integral dos estudantes, na medida em que fomentam a aprendizagem da convivência democrática e cidadã, princípios básicos à vida em sociedade. (p. 436-437). 

O Racismo estrutural se configura com a discriminação racial sistemática presente nas estruturais sociais, ou seja, é o racismo enraizado na sociedade, presente em todas as instâncias sociais. É o tipo de racismo que já faz parte da cultura de um povo e contribui para a perpetuação de desigualdades. A definição desse tipo de racismo diz que se trata de um conjunto de práticas discriminatórias, sejam culturais, religiosas, políticas e econômicas, ou outras, que beneficiam um grupo, causando prejuízo a outro. Pode-se dizer que todo o racismo é estrutural. Pois, para existir racismo em uma sociedade é necessário que haja uma produção e disseminação constantes de preconceitos, assim como discriminação sistemática. Para Arruda (2021), as subjetividades desses processos não são apreendidas  de  modo  simples, porque comumente  não são  vistas facilmente  a  olho  nu.  É preciso ler os códigos, os símbolos, as produções materiais e subjetivas  decorrentes  do  ato  racista. Inclusive, por ser estrutural, no Brasil, o racismo, consequentemente, é estruturado e estruturante, pois afeta a formação dos sujeitos e das instituições de modo constante.
O racismo estrutural é um terreno cultivado para a reprodução e manutenção de desigualdades e violências. Muitas vezes ele é normalizado, passando a ser invisível às pessoas que estão fora dos grupos vitimizados. O racismo estrutural se mantém a partir das desigualdades raciais de uma sociedade. Para enxergar o racismo estrutural é importante observar as desigualdades raciais de uma sociedade. De acordo com Arruda, 

Percebe-se que, no Brasil, de fato, o racismo é estruturalmente estrutural,  pois vem, desde  a  raiz,  entrelaçado.  Os pilares da sociedade firmaram-se  negando grupos étnico-raciais aqui presentes desde antes da chegada dos portugueses, de tal modo que, ainda não  está  superada  a  afirmação  de  que  o  país  foi  “descoberto”.  Descobrir é diferente de invadir.  E não se descobre algo que já tem  dono.  São esses pequenos detalhes, termos e certas expressões que  deturpam  consciências,  atravessam  modos  de vida, marcam a subjetividade do outro pela história alterada e pela égide da violência. (2021, p. 495). 
Não diferente, o racismo no ambiente escolar existe, é estrutural, é um problema sério que afeta muitos alunos e pode prejudicar o desenvolvimento acadêmico dos que passam por essa situação. É importante que escolas e educadores reconheçam a existência do racismo, abordem o assunto abertamente e implementem medidas para combatê-lo. O racismo no espaço escolar traz consequências graves para os alunos, tais como, sentimentos de insegurança, baixa autoestima, ansiedade e depressão, sensação de invisibilidade, assim como dificuldades de aprendizagem, causando isolamento social, pois os alunos que sofrem racismo se sentem excluídos, muitas vezes evitando a participação nas atividades escolares. O racismo também pode levar a problemas de saúde mental, como depressão e ansiedade, e até mesmo problemas físicos, como dores de cabeça e insônia, como fundamenta Amaral, 
O impacto do racismo estrutural na vida escolar de alunos negros e indígenas é profundo e vai além das dificuldades acadêmicas. A vivência do racismo pode gerar danos psicológicos e emocionais, como a insegurança, a baixa autoestima e o sentimento de exclusão. Esses alunos muitas vezes enfrentam estereótipos negativos, como serem vistos como menos capazes ou mais indisciplinados, o que pode afetar  diretamente  sua  motivação  para  o  estudo  e  seu  desempenho  acadêmico. (2025, p. 20). 

 No ano de 2003, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, em uma das suas primeiras ações, promulgou a Lei nº 10.639, em 9 de janeiro de 2002, instituindo a obrigatoriedade do ensino de História da África e da Cultura Afro-brasileira. No ano de 2004, o Conselho Nacional de Educação aprovou o parecer que propõe as Diretrizes Curriculares para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Africanas e Afro-Brasileiras. (Ministério da Educação, 2006, p. 7). É através dessas informações e conhecimento sobre leis e iniciativas que aprendemos como o racismo é evidente, e que através do conhecimento dessas leis, há a possibilidade da implementação de medidas e políticas públicas para combatê-lo. 
 E diante de casos de racismo ocorridos no ambiente escolar, pergunta-se, o que pode ser feito para ser combatido? Primeiramente, é preciso reconhecer a existência do racismo, ele existe, é estrutural e precisa ser enfrentado. Em segundo lugar, promover uma educação antirracista, através da discussão de relações étnico-raciais, da diversidade cultural e do combate ao preconceito pela cor da pele. Iniciativas como formar professores e equipe escolar para que saibam lidar com situações de racismo e promover um ambiente escolar mais inclusivo; incentivar a representatividade através da valorização da cultura afro-brasileira e de outras culturas, incluindo a participação de pessoas negras em atividades curriculares e extracurriculares; envolver a comunidade escolar (pais, alunos, professores, funcionários) na discussão, são ações importantes no enfrentamento e soluções para o problema do racismo. 
O combate ao racismo no ambiente escolar é um processo contínuo que exige o envolvimento de toda a comunidade. É fundamental que a escola se posicione como um espaço de respeito, igualdade e diversidade, onde todos os alunos se sintam seguros e valorizados. 

3 Resultados e Discussão

  Diante de casos ocorridos na Escola Professora Municipal Ivonete Maciel, decidimos elaborar um projeto de conscientização e combate ao racismo a partir da disciplina de Ensino Religioso nos anos iniciais do Ensino Fundamental I. Especificamente nessa proposta será abordado o trabalho desenvolvido nas turmas de 5º anos. Escolhemos trabalhar quatro personalidades mundiais negras que tiveram um papel de destaque em suas tradições religiosas e que combateram o racismo nas sociedades em que viveram e atuaram como ativistas anti-racistas. São eles, Rosa Parks (4 de fevereiro de 1913 – 24 de outubro de 2005), ativista negra norte-americana, símbolo do movimento dos direitos civis dos negros nos Estados Unidos. Martin Luther King Jr. (15 de janeiro de 1929 – 4 de abril de 1968), pastor batista e ativista político estadunidense que se tornou a figura mais proeminente e líder do movimento dos direitos civis nos Estados Unidos, até ser assassinado em 1968. Malcom X, líder islâmico norte-americano, (19 de maio de 1925 - 21 de fevereiro de 1965), este que foi um dos maiores defensores dos direitos dos negros nos Estados Unidos. Nelson Mandela, líder sul-africano, (18 de julho de 1918 – 5 de dezembro de 2013), líder político africano, presidente da África do Sul de 1994 a 1999, depois de atuar como principal representante do movimento anti-apartheid
. 
A partir da história e do exemplo desses líderes, conhecendo a biografia de cada um, através de aulas expositivas, exibição de filmes e documentários sobre a vida e história deles, a elaboração de atividades em sala de aula, procura-se mostrar aos estudantes exemplos de pessoas que em seus contextos combateram o racismo de forma contundente, sacrificando muitas vezes suas vidas pessoais por uma causa maior. As histórias de Rosa Parks, Martin Luther King Jr., Malcolm X e Nelson Mandela podem ser conectadas com os princípios do Ensino Religioso. Suas ações e discursos oferecem exemplos de como a fé pode ser um guia para a ação ética e moral na busca por um mundo mais justo e igualitário. Suas lutas contra a discriminação e a opressão podem ser usadas para discutir a importância da justiça social como um valor central em diversas tradições religiosas. Suas histórias podem ser usadas para discutir a importância do respeito à dignidade humana e a igualdade de todos os seres humanos, independentemente de sua raça ou origem. Suas ações e mensagens podem ser usadas para discutir a importância da empatia e da compaixão como motores para a transformação social e a construção de um mundo mais justo. 
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Apresentação em sala de aula dos líderes anti-racistas. 

Foto: Professora Themis Mello (Julho/2025)
Ao contarmos a história de Rosa Louise McCauley Parks (1913–2005), uma ativista americana dos direitos civis, cuja recusa em ceder seu assento em um ônibus a um passageiro branco, em 1º de dezembro de 1955, que desencadeou o Boicote aos Ônibus da cidade de Montgomery, Estado do Alabama, cujo ato de desafio pacífico se tornou um símbolo central da luta por igualdade racial nos Estados Unidos, os alunos se viram encantados e impressionados com a coragem e determinação de uma mulher que desde a infância se revoltou contra as leis antirracistas do seu país. Uma das atividades em sala de aula foi a releitura através do desenho dessas personalidades, eles ficaram muito empolgados em poder retratar pessoas com histórias de vida tão instigantes. 
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Releitura pelo aluno da ativista Rosa Parks através do desenho livre.

Foto: Professora Themis Mello (Julho/2025)
Também como exemplo de líder antirracista que explanamos para os estudantes está o Reverendo Martin Luther King Jr. (1929-1968), pastor batista e ativista norte-americano que se tornou a figura mais proeminente e carismática na luta pelos direitos civis dos negros nos Estados Unidos. Sua liderança, baseada na não-violência e na desobediência civil, foi fundamental para o fim da segregação racial legalmente imposta. A importância religiosa de Martin Luther King Jr. em sua profunda fé cristã, moldou sua filosofia e prática de luta não violenta pelos direitos civis com um chamado à justiça social e à igualdade. A história dele também despertou nos estudantes uma curiosidade e admiração por toda a sua trajetória em prol do combate ao racismo. A cada aula eles perguntam sobre a continuidade da temática, e sobre as próximas personagens a serem estudadas, que até o momento da escrita deste trabalho focou em Rosa Parks e Martin Luther King Jr. Ao longo da aplicação do projeto iremos apresentar a história de Malcom X (1925-1965) e Nelson Mandela (1918-2013), como também desenvolver atividades relacionadas a eles. Como uma das atividades atividades propostas aplicamos a releitura em desenho livre do Pr. Martin Luther King Junior, como apresenta a foto a seguir. 
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Releitura pelo aluno do Reverendo Martin Luther King através do desenho livre. 
Foto: Professora Themis Mello (Julho/2025)
 O aproveitamento da temática sobre pessoas que combateram o racismo, mesmo numa realidade distante para os alunos, como proposta nas aulas de Ensino Religioso tem mostrado resultados excelentes, com os alunos recebendo o projeto com muito entusiasmo. A cada semana eles ficam ansiosos pela próxima aula e pelas atividades, estão totalmente fascinados pelas histórias desses grandes líderes e a luta deles no ativismo antirracista. É notório que essas narrativas biográficas os ajudam no reconhecimento de sua etnicidade como pessoas negras e que eles podem e devem ocupar o lugar que desejarem nas diversas instâncias da sociedade, assim como se reconhecerem como ativistas da causa antirracista. 
4 Considerações Finais
O referido trabalho está em construção, pois faz parte de um projeto aplicado no segundo semestre de 2025, na Escola Municipal Professora Ivonete Maciel, na cidade de Natal/RN, após alguns episódios de racismo no espaço escolar. A princípio, é preciso compreender que o racismo é estrutural em nosso país, perpassando por um projeto de dominação desde a invasão portuguesa ao Brasil. É instrínseco a todas as esferas da sociedade, trazendo prejuízos históricos à população negra, e chegando aos espaços acadêmicos, sendo a escola pública um lugar onde essas questões ainda são presentes e latentes, trazendo marcas profundas nas pessoas que sofrem esse preconceito étnico. 
 O projeto pedagógico em andamento na Escola Municipal Professora Ivonete Maciel, concebido como resposta aos episódios de racismo no primeiro semestre de 2025, demonstra a relevância do Ensino Religioso como ferramenta para a educação antirracista. Ao reconhecer o racismo como um problema social e histórico enraizado nas estruturas da sociedade, a iniciativa se alinha com o conceito de racismo estrutural, que, como vimos, permeia diversas instâncias e se manifesta de forma sutil e, por vezes, invisível.

A proposta de abordar o tema por meio das biografias de Rosa Parks, Martin Luther King Jr., Malcolm X e Nelson Mandela, é uma escolha metodológica assertiva. A história desses líderes não só inspira a luta por justiça e igualdade, mas também ilustra como a fé e os princípios religiosos podem ser catalisadores para a transformação social. Ao conectar suas trajetórias a valores como dignidade humana, respeito, empatia e justiça social, o projeto promove a conscientização dos alunos do 5º ano, incentivando-os a se tornarem cidadãos críticos e atuantes na construção de uma sociedade mais justa e igualitária.

O projeto, que culminará na semana em que se celebra o 21 de novembro, Dia da Consciência Negra, reforçando o compromisso da escola com a educação integradora e os direitos humanos, conforme preconizado pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A BNCC, ao defender um Ensino Religioso pluralista e dialógico, incentiva o combate a preconceitos e a intolerância, valorizando a diversidade cultural e as relações étnico-raciais. Nesse sentido, o projeto pedagógico se alinha perfeitamente com essas diretrizes, utilizando o Ensino Religioso como um espaço de diálogo e reconhecimento das diversas identidades.

Este trabalho, portanto, vai além da simples discussão em sala de aula. Ele representa uma ação concreta no combate ao racismo no ambiente escolar, gerando não apenas conhecimento, mas também fomentando a empatia e o respeito. A socialização das práticas pedagógicas desenvolvidas na Escola Municipal Professora Ivonete Maciel localizada na cidade do Natal/RN, pode servir de modelo para outras instituições, demonstrando a importância de iniciativas que reconheçam e enfrentem o racismo de maneira contínua e sistêmica, envolvendo toda a comunidade escolar.
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